
PROJETO DE LEI Nº 73, DE 2020
Classifica Jaguariúna como Município de Interesse Turístico.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Fica classificado como de Interesse Turístico o Município de Jaguariúna.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Essa propositura foi inicialmente apresentada pelo nobre deputado Edmir Chedid. Em virtude do município não ter cumprido as exigências necessárias à aprovação da mesma durante a tramitação, acabou sendo inviabilizado em um primeiro momento.

Agora, atendidos todos os requisitos, se faz necessária nova apresentação. Em conversas com o deputado Edmir, esse, gentilmente cedeu a este subscritor a prerrogativa de assinar esse novo projeto. Vamos ao mérito.
Além de ser conhecida como a “Capital do Cavalo”, por realizar há duas décadas a tradicional festa dos peões e de inscrever seu nome no mapa do circuito nacional de rodeios, Jaguariúna também integra o Consórcio Intermunicipal do Polo Turístico do Circuito das Águas Paulistas, composto pelos municípios de Pedreira, Amparo, Serra Negra, Monte Alegre do Sul, Lindóia, Águas de Lindóia e Socorro, e o Circuito da Ciência e Tecnologia, formado por Campinas, Limeira, Santa Bárbara D’Oeste, Americana, Monte Mor, Nova Odessa, Sumaré, Piracicaba, Paulínia, Hortolândia e Indaiatuba.

Devido a sua localização estratégica, com fácil acesso para três estados brasileiros e ao aeroporto de Viracopos, a partir dos anos 1980 o município passou a atrair indústrias de tecnologia de ponta, tornando-se um dos maiores produtores de aparelhos celulares do país, de computadores e equipamentos de telecomunicações, bem como expressiva participação nos segmentos de bebidas, gêneros alimentícios e farmacêuticos.

Jaguariúna conta ainda com várias praças, parques, grandes áreas verdes, fazendas e sítios centenários, entre outros atrativos naturais, além de edificações centenárias, que dão identidade à comunidade jaguariunense.

Erguida no início do século, a planta da vila é bem singela. A disposição dos imóveis corresponde ao que normalmente se encontra nas cidades brasileiras até o final do século XIX e que tem origem na legislação aplicada por Portugal.

O traçado urbano da área central da cidade, tal como se apresenta hoje, foi consolidado no projeto apresentado em 1894 pelo engenheiro alemão Guilherme Giesbrecht, compreendendo 39 quadras numeradas e com metragem definida, tendo no ponto central, a igreja. Na área envoltória, o traçado previu a locação de quinze ruas e três praças - a Dona Umbelina Bueno, em torno da Igreja Centenária; a Carlos Gomes e a Berlim. O traçado urbano mostra a importância que as praças tiveram como área pública. A localização dos imóveis e as fachadas revelam a época em que foram levantados e possuem significativo valor histórico.
A Igreja Centenária de Jaguariúna, marco zero da cidade, é a edificação mais visível de todo o núcleo original central. e é sempre usada como referência pelos turistas da cidade.

Por todo o exposto, julgamos que o município de Jaguariúna deva ser classificado como de interesse turístico.
Sala das Sessões, em 5/3/2020.
a) Jorge Caruso - MDB

